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Resumo 
 

O humor é uma forma de levar o indivíduo a inferir, comparar, confrontar e 
formular hipóteses, não é simplesmente o riso pelo riso, mas aquilo que o motivou a 
rir. Esse riso tem como consequência a manifestação do pensamento crítico. Só ri 
quem consegue compreender e analisar uma dada situação e o que ela sugere. 
Logo, a utilização do texto humorístico como estratégia para ensinar a pensar pode 
contribuir muito no processo ensino-aprendizagem. Neste caso, é importante que a 
escola desenvolva um trabalho com textos humorísticos já nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental. É pensando nisso que propus desenvolver o projeto de leitura 
de textos humorísticos como forma de levar o aluno a pensar. O nosso objetivo foi 
estimular a reflexão do aluno e sua interação com o texto, por meio de charges, 
caricaturas, tirinhas, crônicas, anedotas, cartas e poemas.  
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Introdução 
 
 Neste projeto de leitura aplicado com alunos da 6ª série B do Ensino 
Fundamental (Ciclo II) da Escola Estadual Professora Alzira Valle Rolemberg, 
localizada em São José do Rio Preto, interior de São Paulo, propus desenvolver a 
compreensão leitora, por meio de textos humorísticos (charges, caricaturas, tirinhas, 
crônicas, anedotas e poemas) e, ao mesmo tempo, estimular a reflexão e a 
interação texto-leitor. As atividades foram desenvolvidas em quatro encontros e 
utilizando duas aulas semanais de Língua Portuguesa. 
 A princípio, constatei o interesse dos alunos pela leitura e considerei isso o 
aspecto mais relevante no momento. Necessitava apenas apresentar uma proposta 
estimulante, prazerosa e eficiente para seduzi-los na leitura. Apesar de haver um 
eficiente trabalho a fim de estimular a leitura dentro da Escola, observei que eram 
necessárias atividades voltadas para um “corpo a corpo” com o texto. Concluí que a 
utilização de textos longos e desinteressantes, neste caso, era um ponto negativo. 
Além disso, durante os meus oito anos no magistério, avaliava o comportamento dos 
alunos de quintas e sextas séries em relação às atividades de leitura realizadas e 
constatava um envolvimento maior deles com os textos humorísticos.  Foi baseando 
em minha prática docente e nas recentes teorias sobre leitura que optei por trabalhar 
com textos divertidos e motivadores, tendo como objetivo principal a interação texto-
aluno e a reflexão sobre o que foi lido. 

Para a elaboração do projeto, apoiei-me no senso comum que diz que o texto 
cômico desperta no indivíduo o pensamento crítico. Obtive tal informação 
consultando as origens do teatro grego em enciclopédias, tais como Microsoft 
Encarta e Enciclopédia Britânica, onde constatei que a Comédia Antiga, período 
mais remoto do teatro cômico, representa a fase em que os autores desfrutavam de 
liberdade de expressão, permitida pela democracia de Atenas. Aristófanes foi o 
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grande nome da comédia nesse momento; em suas peças, criticava a democracia e 
a política atenienses.  

O trajeto histórico, no entanto, mostra que a comédia não desfruta do mesmo 
prestígio da tragédia. Enquanto esta possui heróis e narra fatos heróicos, aquela se 
ocupa de acontecimentos burlescos e de cidadãos comuns. Na comédia, o senso 
crítico do indivíduo revela-se por meio do riso, deixando-o mais próximo da realidade 
dos fatos; ao contrário, a tragédia mexe com a sua emoção. Logo, pode-se dizer que 
o riso é uma manifestação do pensamento crítico, só ri quem consegue 
compreender e analisar uma dada situação e o que ela sugere.  

O humor inteligente leva o indivíduo a inferir, comparar, confrontar e formular 
hipóteses, não é simplesmente o riso pelo riso, mas aquilo que motivou a rir. Então, 
a afirmação de que a comédia é inferior à tragédia, além de suscitar uma ideologia 
contrária ao pensamento crítico das pessoas, é infundada. A utilização do texto 
humorístico pode contribuir muito para a formação de um cidadão crítico. Além 
disso, desenvolve habilidades de raciocínio, através de situações prazerosas e 
motivadoras. Neste caso, é necessário que o professor proporcione experiências  
voltadas para o desenvolvimento do raciocínio. Na obra Ensinar a pensar, Louis 
Raths e outros teóricos apontam a importância do pensamento. Se nós, professores, 
buscamos desenvolver em nossos alunos a habilidade de reflexão, sua autonomia 
de pensamento e sua capacidade de invenção e de apresentar idéias novas é 
porque acreditamos que essas habilidades são necessárias na sua convivência 
diária. As estratégias de leitura são utilizadas no entendimento do texto de forma a 
construir um significado adequado sobre ele. 

Para Isabel Solé (1998, p.91), as situações de leitura mais motivadoras 
também são as mais reais, aquelas em que a criança lê para se libertar, para sentir 
o prazer de ler. Neste caso, é importante iniciar o trabalho com textos humorísticos 
já nas séries iniciais do Ciclo II do Ensino Fundamental.  
  A base teórica do projeto foi o uso de dois livros “Oficina de leitura”, de 
Ângela Kleiman; e a obra “Estratégias de leitura”, de Isabel Solé. Outras obras 
também permearam este estudo, tais como “O texto na Sala de Aula”, de Wanderley 
J. Geraldi; “Discursos e leitura”, de Eni P. Orlandi e “Ensinar a pensar” de E. Louis 
Raths. 
   
 
Metodologia 
 
 A Escola Estadual Professora Alzira Valle Rolemberg é situada na zona norte 
da cidade e tem clientela composta de alunos pertencentes à classe social menos 
privilegiada. A maioria deles tem idade compatível com a série que está cursando, 
porém cada turma tem, em média, um ou dois alunos com idade acima da média, 
oriundos de sala de recursos (inclusão). A Escola realiza, há algum tempo, um bom 
trabalho, tendo por objetivo o desenvolvimento da competência leitora e, de acordo 
com a avaliação do SARESP dos últimos três anos, o desempenho tem sido muito 
satisfatório, indicando que os alunos já adquiriram muitas habilidades de leitura e 
escrita.  

Inicialmente, reproduzi os dois textos necessários para a primeira aula. O meu 
primeiro obstáculo foi o custo do material, com o qual tive que arcar, pois a Escola 
não conta com verba para reprodução dos textos nem para compra do material 
solicitado no projeto. No entanto, o meu empenho para a realização do projeto foi 
maior e assim consegui transpor essa ou qualquer outra dificuldade.    



Os textos escolhidos para o primeiro encontro foram “Diálogos da 
Modernidade”, crônica de Millôr Fernandes, e o quadro “Mona Lisa”, de Leonardo da 
Vinci, ambos motivadores de um debate em torno do “humor”, doravante 
denominados texto 1 e texto 2 (anexos 1 e 2), cujo enfoque foi o riso, elemento 
principal dos dois textos.  

 
Texto 1 

Diálogos da atualidade 
 
Fotógrafo – Sorria, por favor. 
Senhora - Como, com a situação internacional? O senhor não viu que os hippies 
deixaram a flor e o amor e estão mandando brasa num assassinatozinho legal?  
Fotógrafo – Mas, que tem isso a ver com sua fotografia, madame?  Por favor, sorria.  
Senhora – E eu posso sorrir com o dólar móvel?  
Fotógrafo – Mas, que pessimismo! Que impostação moral e social ultrapassada! 
Sorria, vamos! Não há por que manter essa cara exatamente no instante em que o 
país toma uma nova meta em sua vida., prepara-se para um nova onda de 
progresso, no momento mesmo em que as autoridades estão mais vivamente 
interessadas no bem-estar comum, nas liberdades públicas, quando só anseiam por 
paz e prosperidade para todos e todo mundo. A senhora não tem lido as últimas                 
declarações oficiais? 
Senhora – Não li não. Declaram isso mesmo? Não me diga! É de morrer de rir! Ah, 
ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah! 
Fotógrafo – Muito obrigado. 

      Millor Fernandes. Amostra bem-humorada. Rio de Janeiro. Ediouro, 1997. 
 
                                               Texto 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Mona Lisa é uma pintura a óleo em madeira de álamo. Medidas: 77 x 53 cm. Também conhecida 
como a Monna Lisa; Italiano La Gioconda;, é uma pintura feita pelo artista italiano Leonardo da Vinci 
mostrando uma mulher com uma expressão introspectiva, ligeiramente sorridente. É provavelmente o 
retrato mais famoso na história da arte. Poucos outros trabalhos de arte são assim comemorados ou 
reproduzidos. Leonardo começou o retrato em 1503 e terminou-o três ou quatro anos mais tarde. A 
pintura a óleo em madeira exposta agora no Museu do Louvre em Paris é a maior atração do museu. 

  



O segundo passo foi fazer o levantamento prévio da experiência de mundo 
que cada um poderia ter a respeito da palavra humor. Perguntei o que eles 
entendiam por “humor” e todos foram unânimes respondendo que era o despertar 
para o riso. Prossegui fazendo a leitura do texto 1, o diálogo entre uma mulher e seu 
fotógrafo que, insistentemente, pedia a sua cliente para sorrir. Após tanta resistência 
da mulher que, pessimista ante aos últimos acontecimentos do país, afirmava não 
ter motivos para rir, o fotógrafo decidiu, então, contar-lhe fatos otimistas, levando-a, 
finalmente, ao riso. Depois da leitura, solicitei aos alunos que explicassem o porquê 
da risada da mulher no final do texto. Percebi, por meio de respostas vagas e 
imprecisas, que a ausência de conhecimento prévio impedia o entendimento do 
texto. Deduzi que era importante trabalhar a inferência, uma habilidade que os 
alunos apresentam ainda dificuldades. Em seguida, pedi à classe que observasse o 
texto 2, contendo o retrato de Mona Lisa, pintado por Leonardo da Vinci. Todos 
identificaram e contextualizaram a obra, alguns preferiram mostrá-la no livro de 
história. Indaguei primeiro se Mona Lisa estava sorrindo, mas as opiniões se 
dividiram em relação a isso. Então, perguntei-lhes que relação poderia haver entre o 
retrato e o texto. O que eles me responderam foi o riso. Alguns disseram que as 
duas mulheres tinham dificuldades para rir, o que foi coerente. A maioria não 
percebeu a ironia no texto 1, no entanto, muitos alunos tiveram facilidade para falar 
do retrato por já apresentarem conhecimento sobre o assunto. Constatei que a 
leitura da imagem fez com que eles percebessem a ironia do texto 1, auxiliados 
também pelos comentários da professora e de outros alunos. Encerrei a aula 
apontando o que nos motiva a rir e por que rimos. Esclareci também que eles foram 
capazes de ler textos e interpretá-los e que estavam de parabéns. Senti-os mais 
motivados e mais interados com os textos. Pedi-lhes, então, que fizessem uma 
avaliação da aula e disseram preferir a atividade oral. Concluí que oralizar textos em 
sala de aula é uma experiência enriquecedora porque envolve o aluno na discussão, 
mas o professor deve estar atento ao tipo de texto escolhido e ao tempo de duração 
da atividade. Essa idéia é, da mesma forma, reforçada por COLOMER e CAMPS 
(citados por KLEIMAN,1997), quando destacam que o trabalho de leitura nas 
escolas deve privilegiar a oralização, a discussão e o comentário sobre o texto lido. 
 No segundo encontro retomei o trabalho com a leitura de charges, portando 
as cópias do material. Para a minha surpresa, a professora de Projeto de Leitura, 
disciplina introduzida este ano na grade curricular da Rede Estadual de Ensino, já 
havia montado um imenso painel na sala com diversas charges, material coletado do 
jornal local, o que me auxiliou muito. Conforme foi dito anteriormente, selecionei uma 
charge de um jornal de circulação nacional. Percebi que muitos alunos 
demonstraram interesse em explicar e comentar as charges do painel. Então decidi 
mudar o plano da aula. Pedi que cada aluno fosse até o painel, escolhesse uma 
charge e explicasse aos colegas. O resultado foi excelente. Em seguida, passei a 
utilizar o texto 3 (anexo 3), uma charge onde aparecia uma vaca, o presidente Lula 
vestido de toureiro.  
 
 

Texto 3 
 



 
 
 

Perguntei-lhes qual era o assunto ali exposto. Imediatamente responderam 
que era o presidente Lula, mas não sabiam por que ele estava com roupa de 
toureiro. Informei-lhes  que a tourada faz parte da cultura espanhola, em que o 
toureiro tenta vencer o touro. Então um aluno disse: “o presidente Lula está 
vencendo um problema, professora”. E perguntei: “qual é o problema?”. Um outro 
aluno respondeu: “o problema da febre aftosa, não é?” Pedi a ele que apontasse o 
elemento que o levara a concluir que se tratava da doença. Disse-me “a vaca”. Eu 
disse que ele estava certo, era isso mesmo e todos concordaram com a resposta do 
colega. Nesse momento uma aluna interrompeu-me: “professora, a vaca traz o mapa 
mundi”. Indaguei se ela própria ou alguém sabia o que ele significava e por que 
estava estampado ali, mas ninguém respondeu. Procurei induzi-los por meio dos 
próprios conhecimentos. Quis saber os nomes dos países para os quais o Brasil 
exporta carne bovina. Um aluno respondeu que era Rússia e Israel, mas não se 
lembrava de outros, no entanto, ele recordava que a professora de geografia dissera 
em aula anterior que o Brasil é o maior exportador de carne bovina. Neste caso, o 
conhecimento interdisciplinar possibilitou o entendimento do texto. O próximo passo 
foi pedir aos alunos que produzissem, em duplas, uma charge referente a um fato 
que eles considerassem importante naquela semana no cenário do esporte, da 
política, de pessoas famosas, etc. As produções foram variadas, mas observei que a 
maioria dos alunos precisou de apoio da professora e de pesquisar charges já 
publicadas, devido à dificuldade encontrada em desenvolver a própria idéia. 
Alegaram que aquelas publicações poderiam auxiliá-los em suas criações. Interferi, 
dizendo que cada um fizesse da maneira que soubesse. Poucos conseguiram 
desenvolver a própria idéia, havendo destaque para alguns trabalhos, conforme 
produção anexa.  

Para o penúltimo encontro planejei uma aula com mais dois textos 
humorísticos e iniciei comentando os passos das atividades. Em seguida, distribuí o 
material, contendo uma tirinha e um texto de Drummond, respectivamente 



identificados como textos 4 e 5 (anexos .4 e 5), também acompanhados de um 
roteiro de leitura previamente elaborado e incorporado a eles.  

 
Texto 4 – HQ   Turma da Mônica 

 

 
 

 
1. Por que Mônica não obteve resposta do espelho?  
 
2. Que tipo de resposta ela gostaria de ter recebido? 

 
3. Explique a expressão “quem cala consente”? 
 

 
Texto 5 

O perguntar e o responder 
 

 O espelho recusou-se a responder a Lavínia que ela é a mais bela mulher do 
Brasil. Aliás, não respondeu nada. Era um espelho muito silencioso. 
 Lavínia retirou-o da parede e colocou outro, que emitia sons ininteligíveis, e 
foi também substituído. 
 O terceiro espelho já fazia uso moderado da palavra, porém não dizia coisa 
com coisa. 
 Um quarto espelho chegou a pronunciar nitidamente esta frase: “Vou pensar”. 
Ficou pensando a semana inteira, sem chegar a conclusão. 
 Lavínia apelou para um quinto espelho, e este, antes que a vaidosa mulher 
fizesse a interrogação aflita, perguntou-lhe: 
 - Mulher, haverá no Brasil, espelho mais belo do que eu? 

Carlos Drummond de Andrade 
 
 

4. Os dois textos fazem referência a uma outra história que você já conhece.  
Conte o que você sabe sobre essa história e seus personagens? 
 
5. Compare as modificações ocorridas nos dois textos lidos.  
 
6. Na sua opinião qual é o texto que mais se aproxima do original? Por quê? 

 
 
 
O texto 4 é representado por uma tirinha da personagem Mônica que, após 

perguntar ao espelho se existia garota mais bonita do que ela, fica sem resposta e 
acaba concluindo com a frase “quem cala consente”. No texto 5, há a vaidosa 



Lavínia cansada de ser enrolada pelos seus espelhos, que se negam a confirmá-la 
como a mais bela mulher do Brasil.e, por isso, decide substituir um a um, 
sucessivamente, até chegar ao quinto espelho que, mais esperto, acaba 
surpreendendo a mulher ao perguntar se haveria no Brasil espelho mais belo do que 
ele.   

Pedi aos alunos que se dividissem em duplas, iniciassem a leitura dos dois 
textos e respondessem às questões ali propostas. Esclareci também que as 
respostas deveriam ser baseadas em informações presentes e não em cópia de 
trechos. O tempo de duração dessa atividade foi cerca de vinte minutos. Esgotado o 
tempo, iniciei a discussão coletiva com a socialização do roteiro de leitura. Em 
relação às respostas das questões do primeiro texto, um fato chamou a minha 
atenção. A maioria dos alunos não observou a mesma expressão fisionômica 
(felicidade) da personagem Mônica nos primeiro e terceiro quadros. Por outro lado, 
apontaram o silêncio do espelho no segundo quadro e disseram tratar-se de um 
espelho comum, e isso foi o que levou Mônica a concluir erroneamente que ela era a 
mais bela. 
 Ao comparar os dois textos à história de “Branca de Neve”, reconheceram 
facilmente a malvada madrasta. Os elementos que os diferenciaram do texto original 
foram um espelho comum em lugar de um espelho mágico, no primeiro texto; a bela 
mulher do Brasil e a inversão entre quem pergunta e quem responde, elementos 
estes presentes no segundo texto. E, finalmente, concluíram que houve uma 
modificação significativa no segundo texto em relação ao conto original. Aproveitei 
esse momento para comentar a imagem do espelho e associá-lo à vaidade humana. 
Introduzi o tema da bioplastia, o que contribuiu para uma participação maciça dos 
estudantes. E a próxima atividade foi pedir a eles a produção de uma HQ, baseada 
na seguinte situação. Uma mulher, descontente com seu corpo, decide realizar uma 
cirurgia plástica. Volta para a casa depois de receber alta médica e, ansiosa, 
pergunta ao espelho: ”Espelho, espelho meu, existe mulher mais bonita do que eu?” 
O que ele vai responder à mulher?   
 Estipulei um prazo de trinta minutos para a realização da atividade. Esgotado 
o tempo, recolhi as produções e encerrei as atividades, pois o tempo da aula 
também já havia se esgotado. A proposta de produção agradou aos alunos, que 
demonstraram muito interesse pelo tema, visto que também estavam familiarizados 
com a confecção de HQ’s. A maioria satirizou, em suas produções, pessoas que 
procuram, a todo custo, ficar mais bonitas, por meio da realização de cirurgias 
plásticas.  
  Para o último momento, escolhi a crônica “Vó caiu na piscina”, também de 
Carlos Drummond de Andrade, denominado texto 6 (anexo 6), que narra uma 
engraçada confusão entre um menino, que tenta comunicar o acidente da avó na 
piscina, e seu pai, que não compreende a real intenção do garoto.  

 
TEXTO 6 

VÓ CAIU NA PISCINA 
Noite na casa da serra, a luz apagou. Entra o garoto: 
– Pai, vó caiu na piscina. 
– Tudo bem, filho. 
O garoto insiste: 
– Escutou o que eu falei, pai? 
– Escutei, e daí? Tudo bem. 
– Cê não vai lá? 
– Não estou com vontade de cair 



na piscina. 
– Mas ela tá lá... 
– Eu sei, você já me contou. Agora 
deixe seu pai fumar um cigarrinho 
descansado. 
– Tá escuro, pai. 
– Assim até é melhor. Eu gosto de fumar no escuro. Daqui a pouco a luz volta. Se 
não voltar, dá no mesmo. Pede à sua mãe pra acender a vela na sala. Eu fico aqui 
mesmo, sossegado. 
– Pai... 
– Meu filho, vá dormir. É melhor você deitar logo. Amanhã cedinho a gente volta 
pro Rio, e você custa a acordar. Não quero atrasar a descida por sua causa. 
– Vó tá com uma vela. 
– Pois então? Tudo bem. Depois ela acende. 
– Já tá acesa. 
– Se está acesa, não tem problema. Quando ela sair da piscina, pega a vela e volta 
direitinho pra casa. Não vai errar o caminho, a distância é pequena, você sabe muito 
bem que sua avó não precisa de guia. 
– Por quê cê não acredita no que eu digo? 
– Como não acredito? Acredito sim. 
– Cê não tá acreditando. 
– Você falou que a sua avó caiu na piscina, eu acreditei e disse: tudo bem. Que é 
que você queria que eu dissesse? 
– Não, pai, cê não acreditou ni mim. 
– Ah, você está me enchendo. Vamos acabar com isso. Eu acreditei. Quantas 
vezes você quer que eu diga isso? Ou você acha que estou dizendo que acreditei 
mas estou mentindo? Fique sabendo que seu pai não gosta de mentir. 
– Não te chamei de mentiroso. 
– Não chamou, mas está duvidando de mim. Bem, não vamos discutir por causa 
de uma bobagem. Sua avó caiu na piscina, e daí? É um direito dela. Não tem nada 
de extraordinário cair na piscina. Eu só não caio porque estou meio resfriado. 
– Ô, pai, cê é de morte! 
O garoto sai, desolado. Aquele velho não compreende mesmo nada. Daí a pouco 
chega a mãe: 
– Eduardo, você sabe que dona Marieta caiu na piscina? 
– Até você Fátima? Não chega o Nelsinho vir com essa ladainha? 
– Eduardo, está escuro que nem breu, sua mãe tropeçou, escorregou e foi parar 
dentro da piscina, ouviu? Está com a vela acesa na mão, pedindo para que tirem ela 
de lá, Eduardo! Não pode sair sozinha, está com a roupa encharcada, pesando 
muito, e se você não for depressa, ela vai tem uma coisa! Ela morre, Eduardo! 
– Como? Por que aquele diabo não me disse isto? Ele falou apenas que ela tinha 
caído na piscina, não explicou que ela tinha tropeçado, escorregado e caído! 
Saiu correndo, nem esperou a vela, tropeçou, quase que ia parar também dentro 
d’água. 
– Mamãe, me desculpe! O menino não me disse nada direito. Falou que a 
senhora caiu na piscina. Eu pensei que a senhora estava se banhando. 
– Está bem, Eduardo – disse dona Marieta, safando-se da água pela mão do 
filho, e sempre empunhando a vela que conseguira manter acesa. – Mas de outra 
vez você vai prestar mais atenção no sentido dos verbos, ouviu? Nelsinho falou 
direito, você é que teve um acesso de burrice, meu filho! 



 
(Carlos Drummond de Andrade. Rick e a girafa.São Paulo, Ática, 2002.Coleção Para Gostar de Ler - júnior, v. 3.) 
 

Fiz a cópia do material dividindo o texto em duas partes e subtraindo o título. 
Expliquei para a classe os passos das atividades e entreguei apenas a primeira 
parte do texto. Iniciei convidando dois alunos para realizar uma leitura dramatizada. 
Passei para a segunda parte das atividades fazendo a seguinte pergunta. O que 
teria acontecido agora? Solicitei uma produção escrita onde contassem os fatos 
seguintes até o desfecho da história, atribuíssem um título e ilustrassem as 
situações ali narradas. Eles precisaram de trinta minutos para desenvolver a 
atividade. O próximo passo foi convidá-los para ler as suas próprias produções. Vi 
que muitos preferiam dar continuidade ao tom humorístico, iniciado na primeira parte 
do texto e até se aproximaram do final da história contada pelo autor, uma minoria 
preferiu finalizar com a tragédia dos acontecimentos. Todos perceberam a 
ambigüidade criada no texto em torno da palavra “cair” e procuraram esclarecer 
amplamente em seus diálogos. Para finalizar, distribuí a segunda parte da história 
com o título e convidei quatro alunos para fazer a leitura, proporcionando 
comparações aos fatos narrados pelo autor.  
  
  
Resultados 
 
 Além da dificuldade de reprodução dos textos e aquisição do material, outros 
elementos interferiram no resultado do projeto. Foram eles: interrupções para 
realizar a avaliação do SARESP e vários outros projetos da Secretaria de Educação, 
com prazo curto de execução. Apesar disso, consegui desenvolver as seguintes 
atividades:  

• oralizar com os alunos as informações dos textos em sala; 
• responder às questões propostas nas atividades do percurso de leitura; 
• produzir uma charge sobre um fato debatido em sala ou escolhido pelos 

alunos; 
• criar um personagem cômico em uma história em quadrinhos e situá-lo em 

determinado contexto; 
• reescrever um texto dando um final inesperado e engraçado; 
 
 

Conclusão 
 

Mesmo com obstáculos, houve uma forte motivação por parte dos alunos e o 
desejo de continuar o projeto até o final do ano letivo. 

Para os próximos anos nossa proposta visa estender o projeto para um ano, 
pois isso possibilitará acompanhar os avanços e avaliar melhor os resultados 
através de uma vasta produção dos alunos. 

A intenção de despertar o aluno com a leitura de textos humorísticos é uma 
boa estratégia. Segundo RATHS (1977), já nas séries iniciais, o professor deve 
oferecer às crianças atividades que visem à prática em notar, descrever e fazer 
comparações. Assim, considero que o texto cômico é uma maneira de o aluno 
exercitar o seu raciocínio. Por meio de discussões, comentários, analogias e 
inferências, ele vai construindo, também, noções eficazes dos procedimentos de 
leitura. É preciso começar com textos que despertem nele a vontade de ler e, ao 
mesmo tempo, estimulem a sua reflexão. A motivação para ler textos de diferentes 



gêneros e de estrutura mais complexa vai sendo adquirida durante o percurso 
escolar com uma prática menos enfadonha e mais estimulante.  
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